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Cinco décadas de Compromisso com a Educação

50 ANOS COMEMORADOS COM ÓTIMAS ENTREVISTAS 
Desde o arcebispo primaz do Brasil, Dom Murilo Krieger, aos presidentes dos poderes Judiciário e 

Legislativo de Santa Catarina, desembargador José Trindade dos Santos e deputado Gelson 

Merísio, respectivamente, as manifestações de proeminentes lideranças a partir 

da página 2 desenham um painel excepcional de talento, emoção, 

conhecimento e sabedoria que marcam os 50 anos 

de existência do Sindicato das Escolas 

Particulares de Santa Catarina.
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COM A PALAVRA, 
OS EX-PRESIDENTES:
Gestão 1974-1977 

 João Jerônimo de Medeiros

“50 anos de crenças e lutas 
em prol da alta qualidade”

“Este cinquentenário é 

o fruto da perseverança 

de muitas pessoas que, 

num gesto de amor ex-

plícito, se dedicam à 

educação, na senda de 

um viver saudável, pra-

zeroso e socialmente 

útil, a par de descober-

tas que se fazem conhe-

cimento. 

	 Só o sucesso da atuação do Sinepe/SC 

é que o faz cinquentenário!  Foram 50 anos de 

crenças e lutas em prol da alta qualidade de um 

ensino que se propõe ser sempre o melhor, pos-

sível para cada época, por vezes fazendo para 

isso o impossível. 

	 É também um continuo ato de fé bem 

fundado e fundamentado de que o bem estar 

comum e a plena realização pessoal se afirmam 

por uma educação competente, inovadora, aber-

ta, disciplinada, verdadeira e eticamente respon-

sável. Isto está manifesto no planejamento e nas 

ações do Sindicato desde as suas origens.

	 Às escolas afiliadas, lembraria como foi 

boa a compreensão que elas tiveram de que a 

união faz a força e que, o todo é sempre superior 

à soma das partes. 

	 O próprio respeito alcançado pela Escola 

Particular se consolida pela união e respeito que 

existe entre elas. 

	 Àquelas que ainda não fazem parte do 

Sindicato, diria que não desperdicem por mais 

tempo a oportunidade de se integrar a um orga-

nismo que muito tem a lhes oferecer e disponibi-

lizar em conhecimento, orientação, experiência, 

inovação, segurança, espírito de luta e ilibado 

nome no âmbito nacional da educação em face 

de um ônus muito pequeno”. 

Gestão 1980/1983

Ir. Norma Feuser 

“Sabedoria e organização 
a serviço das escolas”

“Desde 1961 esta 

casa de representa-

ção legítima das es-

colas particulares tem 

contribuído de forma 

permanente para a 

formação de gestores 

educacionais, con-

vertendo-se em real 

aporte para Santa Ca-

tarina e o Brasil. Exce-

lência, qualidade, inovação e pluralidade são 

os pilares da rica história do Sinepe/SC e sinto 

enorme satisfação por ter participado durante 

três décadas da vida sindical desta prestigiada 

instituição.

	 O Sindicato nasceu do esforço visioná-

rio e da criatividade de um grupo de educa-

dores progressistas que, de forma competente 

e bem organizada, promoveu a transição de 

um segmento, até então tradicionalista, para 

a área produtiva e com compromisso social. Foi 

incomensurável sua contribuição, nas décadas 

de 60 e 70, na abertura das escolas filantró-

picas, até então com foco restrito de atuação, 

levando uma nova visão empresarial aos seus 

diretores, que passaram a trabalhar a gestão 

educacional a partir de novos paradigmas. 

	 Assim como no passado, o Sinepe/SC 

age com sabedoria, organiza os espaços de ne-

gociação política e preserva a independência 

da escola particular, mantendo firme diálogo 

com as instituições públicas. Fortalece e man-

tém coeso o segmento privado educacional.  

Posso assegurar que, ao ingressar no Sindicato, 

a escola dá um passo de importância indiscutí-

vel rumo ao seu melhor futuro. Trata-se de um 

ato de comunhão institucional. Isso por que ser 

sindicalizado ao Sinepe/SC gera segurança e 

tranquilidade para a escola e a mantenedora”. 

Gestão 1986/2001

José Zinder da Silva 

“Um novo caminho 
rumo à excelência”

“Ninguém hoje duvida 

que o surgimento do 

Sinepe/SC no cenário 

educacional brasileiro 

contribui substancial-

mente para o aperfei-

çoamento dos gestores 

escolares e da melhoria 

do ensino em todos os 

níveis. 

	 O Sindicato criou uma alternativa forte 

para as escolas e um novo caminho para os pro-

fissionais empenhados com a excelência na arte 

de aprender e ensinar, democratizando o seg-

mento. 

	 Para os professores ampliou o campo de 

trabalho e para os empreendedores abriu novas 

perspectivas. A viabilização empresarial, peda-

gógica e tecnológica de uma rede do porte das 

escolas afiliadas afasta o pesadelo da estatiza-

ção do ensino. 

	 O Sinepe/SC, aos 50 anos, já é um gran-

de sucesso. E não há exagero: está predestina-

do a ampliar consideravelmente seu espaço em 

Santa Catarina”.

Im memoriam

Segue abaixo a relação dos nomes e 

períodos das gestões dos demais 

ex-presidentes do Sinepe/SC, 

que já faleceram, aos quais 

prestamos nossas homenagens:

1961-1962 Padre Antonio Loebmann

1962-1964 Padre Alvino Bertholdo Braun

1964-1965 Padre Paulo Englert

1965-1974 Padre Eugênio Rohr

1977-1980 Padre Aegidio Körbes

1983-1986 Padre Aegidio Körbes
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Presidente Marcelo Batista de Sousa

	 O Sinepe/SC faz 50 anos. 
A explicação para essa história é 

a mesma que se encontra na raiz de 
todo progresso humano: educação. 

	 Ao longo de meio século, os integrantes 
do Sindicato das Escolas Particulares de Santa 

Catarina construíram, na medida 
em que exerciam suas ações educacionais, 

uma base de princípios e valores que foram 
transmitidos de geração a geração, em um 

processo educacional permanente. 

P
ara nós, este é um marco muito especial, que comemoramos com trabalho, estimulados 

pela mesma confiança no Brasil que marcou a nossa história desde a fundação. Ao relem-

brar as cinco décadas, vemos que a pequena Associação que nasceu em Florianópolis e 

se transformou no grande Sindicato dos dias de hoje fez uma caminhada coerente, vol-

tada sempre para os estímulos à excelência da gestão educacional, o enaltecimento aos 

valores da ética e do civismo, à promoção da qualidade e da dignidade do trabalho. Essa 

caminhada, somada a diversas parcerias com instituições, entre outros fatores, possibili-

tou assumir novas frentes, atuar com escolas mantidas por governos, ajudar a criar enti-

dades e ampliar as possibilidades das pessoas se tornarem mais capazes de se educar, de 

aprender e de se desenvolver, transformando cada desafio em oportunidade para aprender e ensinar. São também 

nossos princípios o respeito aos nossos afiliados e mantenedores, a valorização das categorias profissionais, a bus-

ca da integração das escolas nas comunidades 

locais e a promoção de seus valores culturais. 

Os recursos que administramos nesses 50 

anos têm estado presentes em todos os seto-

res da educação catarinense com qualidade. 

Trabalhamos pela modernização da gestão 

educacional e da prática pedagógica. Apoia-

mos o empreendedorismo e o segmento pri-

vado e estimulamos os investimentos desti-

nados a ampliar o crescimento. O Sinepe/SC acreditou, sempre, que criar oportunidades é melhor que esperar que 

elas aconteçam.  De Norte a Sul, de Leste a Oeste deste Estado, milhares de famílias têm acesso às mais modernas 

conquistas da educação de qualidade dentro do princípio que leva cada uma das nossas escolas afiliadas sempre 

a tentar ser a melhor em tudo o que faz. Muito nos orgulha, nesta trajetória, a história da fundação do Sindicato, 

que é uma extensão do trabalho e da produção da escola particular.Líder em serviços, responsável pela geração de 

novas práticas de gestão, o Sinepe/SC faz do seu cinquentenário uma base de fé para o futuro de nossa gente, de 

nosso Brasil. Um futuro que não será apenas uma esperança. Ao contrário, resultará da fidelidade ao passado 

e do compromisso que mantemos de que tudo o que tiver que ser feito 

pelas nossas escolas afiliadas merece ser bem feito, 

com qualidade e competência.

UM COMPROMISSO 
COM O BRASIL 

DO FUTURO
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OS 50 ANOS 
DO SINDICATO 

QUE MUDOU A ESCOLA
Cinco décadas de história contada por quem faz parte da Diretoria

Princípios sociais e éticos fundamentais
Pe. João Claudio Rhoden* - Vice-Presidente

As primeiras sementes da minha “vida sindical” 

foram lançadas, em meu universo,  nos Grêmios 

Estudantis dos longínquos Ginásio e Científico, 

com participação bastante intensa. Fato que se repetiu 

em dois Diretórios acadêmicos.

	 Com objetivos e dinâmicas próprias, essas ativi-

dades permitiram desenvolver, em primeiro lugar, 

capacidades acadêmicas importantes e, em segun-

do lugar, consolidar princípios sociais e éticos funda-

mentais para a vida dos estudantes e das instituições. 

Ao assumir cargos diretivos na Rede de Escolas Jesuí-

tas da Província do Brasil meridional (Sul), a convite, fiz 

parte das diretorias dos Sindicatos das Escolas Particu-

lares do Paraná e de Santa Catarina. A atuação sindical, 

sobretudo, na área da educação, além do aspecto do en-

riquecimento pessoal, tem um reflexo social abrangen-

te e de fundamental relevância para o desenvolvimento 

e o futuro em geral. 

	 O fato de ser membro da Diretoria do Sindicato 

das Escolas Particulares de Santa Catarina, sem dúvida, 

representa uma oportunidade favorável para colaborar, 

tanto no encaminhamento justo das relações entre os 

sindicatos Patronal e de Classe, como no aprimoramen-

to da educação. 

	 É uma oportunidade muito rica, sobretudo, 

num Sindicato que já por 50 anos ininterruptos pres-

ta um serviço indiscutível, não somente à educação de 

iniciativa privada de Santa Catarina como a milhares de 

professores e centenas de escolas públicas. 

	 Neste momento, recordo agradecido aos diri-

gentes que já nos deixaram e saúdo aos que continuam 

esse importante trabalho.

* Diretor de Educação da Associação Antônio Vieira - Florianópolis

Uma experiência muito rica de aprendizado
Ir. Inês Boesing* - Secretária

O Sinepe/SC completa 50 anos de existência! É 

motivo de gratidão e de celebração. Gratidão 

por todo o bem realizado em favor das Escolas 

Particulares do Estado de Santa Catarina e pela dedica-

ção de todos os que nos precederam, a começar pelos 

fundadores desta renomada entidade. Temos a celebrar 

todo o sucesso nos empreendimentos que o Sindicato 

tem assumido ao longo desses anos.

	 Tenho o privilégio de fazer parte da Diretoria, 

o que, muito mais que um trabalho, se constitui numa 

experiência muito rica de aprendizado e que resulta na 

satisfação de poder contribuir com o crescimento da en-

tidade que nos apóia, dá suporte e nos orienta na mis-

são de educar. 

	 Que Deus nos dê a sua graça e a sua bênção!

*Diretora do Colégio Salvatoriano Nossa Senhora de Fátima

Estreito - Florianópolis

Orientação segura em todas as áreas
Ir. Ana Besel* - Tesoureira

Parabéns ao Sinepe/SC pelos 50 anos de atuan-

te participação junto às Instituições, oferecendo 

orientação segura aos seus associados nas áreas 

pedagógica, técnica e jurídica. 

	 Hoje, o vínculo com o Sindicato Patronal é im-

prescindível para a eficiente administração da Escola 

Particular.  Com o apoio recebido, fortalece o ofereci-

mento de uma educação de excelência, com destaque 

em seus resultados. 

	 Externo meus agradecimentos aos Diretores das 

Instituições que disponibilizam tempo para as atividades 

assumidas na Diretoria e compartilham seu conhecimen-

to para promover a qualidade no atendimento. Gratidão 

e louvor pelos 50 anos a serviço da Educação Catarinense.

* Diretora do Colégio Sagrada Família - Blumenau

A atuação 
sindical, 

sobretudo,
na área da
educação,
além do 
aspecto 
pessoal, 
tem um 

reflexo social 
abrangente e 
fundamental

para o 
futuro
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Pe. João Claudio Rhoden

Vice-Presidente

Ir. Marli C. Schlindwein

Diretora

Ir. Inês Boesing

Secretária

Ir. Ana Besel

Tesoureira

Ana Paula Zanella

Diretora

Jubileu áureo – a força da união
Ir. Marli C. Schlindwein* - Diretora

Vi outro dia no Youtube (www.youtube.com/

watch?v=FqaPYuNrdX), um pequeno filme onde 

leões conseguem capturar um filhote de búfalo 

que cai no rio e é disputado por crocodilos; na disputa, 

os leões o conseguem trazer a terra; a mãe do filhote 

búfalo busca apoio em seus semelhantes e eles conse-

guem tirar da garra e da voracidade dos leões o animal 

machucado que salvo, sai vivo, andando, graças ao em-

penho, amor e união dos seus semelhantes. 

	 Por que me sirvo deste episódio da natureza 

para relacionar com o Sinepe/SC?  Porque ele lembra a 

força dos sindicatos. Os búfalos em sua docilidade tru-

culenta nem têm ciência que suas condições físicas são 

maiores que as dos felinos, mas descobrem que unidos 

conseguem afugentar seus predadores. Eles sabem va-

ler-se de sua força corporativa, quando a vida dos seus 

está em perigo. Nesta história de 50 anos quem são os 

búfalos? Quem são os crocodilos e os leões? Fácil de de-

duzir?

	 O búfalo é um animal de trabalho que simbo-

liza a oração e a abundância; é também um animal de 

sacrifício nas cerimônias sagradas. Nestes ritos, o búfalo 

nos lembra do grande Pai/Mãe e nos remete a manter 

contato com a Fonte de toda a Vida. Quem ama prote-

ge e cuida da vida, tal como fez a mãe-búfala. Sozinha 

não conseguiria salvar seu filho. Mas contando com a 

colaboração de sua espécie, põe para correr os devora-

dores da vida. O Sinepe representando as instituições 

educacionais privadas é mãe-búfala pela preservação 

da educação de excelência. Tem tido abundância de de-

safios, pois quem zela pela educação escolheu o maior 

deles. Educação só se faz com muito ora et labora, com-

petência, fé e amor. É pela educação que se operam mu-

danças significativas na vida das pessoas, instituições e 

sociedade. 

	 O Sindicato tem escolas associadas mais velhas 

e mais novas que ele. Confessionais ou não, tradicionais 

ou jovens, todas, trazem no bojo de suas histórias uma 

reconhecida luta para se manterem vivas e atuantes em 

meio aos crocodilos e leões do cenário atual. 

	 É com muito trabalho e sacrifício que as escolas 

particulares têm se mantido ao longo dos anos. E não há 

como não reconhecer o papel do Sinepe/SC pelas suas 

associadas na organização, apoio e defesa junto às ins-

tituições governamentais e civis. 

	 Ele tem sido um competente interlocutor junto 

à sociedade, na imprensa escrita e falada, nos eventos 

que realiza em favor da categoria que representa, re-

alizando cursos de capacitação para as diversas áreas 

do segmento educacional, sempre no obstinado afã 

de garantir a vida, a missão e o direito da escola 

privada.  

	 Congratulamo-nos, pois, com o jubileu 

áureo do Sindicato, parabenizamos seus dirigentes 

desde a fundação até a presente gestão e agradecemos 

sua força de atuação, liderança, prestígio e contribuição 

com o crescimento e a missão educativa das escolas in-

tegradas.

* Diretora do Centro Educacional Menino Jesus - Florianópolis

Educação séria e de extrema qualidade
Ana Paula Zanella* - Diretora

É uma honra poder fazer parte desta Diretoria. Em 

todos estes anos pude aprender, trocar experiên-

cias e colaborar com decisões importantes para 

que o Estado de Santa Catarina continue sendo visto 

como padrão de referência em coesão de uma entidade. 

	 Representar uma categoria é uma grande res-

ponsabilidade  e ao mesmo tempo me traz um senti-

mento de orgulho em saber que este trabalho irá co-

laborar e repercutir na vida e em decisões de outros 

diretores  que também pensam em construir uma edu-

cação séria, comprometida e de extrema qualidade.

* Diretora do Colégio Jardim Anchieta

Florianópolis

Agradecemos
sua

força, 
liderança, 
prestígio e 

contribuição 
com o 

crescimento 
e a missão 
educativa 

das escolas 
integradas

g
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A arte da negociação e da busca pela qualidade
Ir. Evilazio Tambosi* - Diretor

É sempre um desafio realizar uma retrospectiva 

objetiva e justa, mas, ao mesmo tempo, é gratifi-

cante poder compartilhar minha experiência como 

integrante da Diretoria do Sindicato. 

	 Digo gratificante, pois pude conviver e partilhar 

momentos de uma trajetória ascendente e de sucesso 

obtida com o trabalho realizado em prol das escolas par-

ticulares e da educação como um todo. 

	 Tenho certeza que não se consegue construir 

nada sozinho. Apenas coordenamos. Cada integrante da 

Diretoria é o grande co-partícipe responsável por tantos 

avanços. 

	 Graças aos exemplos de trabalho, paciência, 

competência, seriedade e determinação dos membros 

da Diretoria, aprendi a arte da negociação e da busca 

pela qualidade. 

	 Somos cientes que uma das atribuições mais 

importantes que um dirigente precisa ter, neste atual e 

desafiador cenário, é a tomada de decisão de forma co-

laborativa e este é mais um aspecto que valorizo como 

membro da Diretoria. 

	 Acima de tudo, acreditamos na educação como 

ferramenta eficaz no processo construtor e trans-

formador da sociedade. Por isso, o seu sucesso co-

meça com a escolha certa e esta é o Sinepe/SC.

* Diretor do Colégio Marista São Luís - Jaraguá do Sul

Respeito, dedicação e amizade
Cléa Maria dos S. Scheidt* - Conselho Fiscal

É com grande carinho e orgulho que faço parte da 

Diretoria deste tão respeitado Sindicato.

Sinto-me muito satisfeita em integrar esta família, 

e assim posso dizer, pois o ambiente em que convive-

mos, de grande estima, nos trata com respeito, dedi-

cação e amizade, tudo em favor de uma Educação de 

qualidade e de uma sociedade digna.

	 Ao completar 50 anos, o Sinepe/SC mostra seu 

crescimento, estando cada vez mais consolidado na Edu-

cação catarinense e no comprometimento de sua eficá-

cia.

	 Parabéns e obrigada por caminhar comigo nes-

sa jornada profissional tão gratificante: a Educação!

* Diretora do Colégio Roda Peão - Palhoça

Responsabilidade, seriedade, excelência...
Ir. Adelaide Marcelino Pereira* - Conselho Fiscal

Dentre tantos fatos, circunstâncias e atividades 

ocorridas ao longo da minha vida profissional 

como educadora, aceitar o convite para integrar 

o Conselho Fiscal do Sindicato tornou-se um grande 

desafio, pois em cada momento vivido, os compromis-

sos vão sendo incorporados e um novo envolvimento 

estabelece-se nesta conceituada organização que é o 

Sindicato das Escolas Particulares do Estado de 

Santa Catarina.

	 Estou feliz! Afinal, o Sinepe/SC tem 

se mostrado o quão é possível contribuir pela 

educação. É oportuno ressaltar que a  existên-

cia dessa entidade é em favor do desejo e  da 

vontade de buscar a unidade e a força, visando 

à preservação e a amplitude dos bons serviços 

que cada unidade escolar presta à comunida-

de.

		  Trata-se de um grupo que 

procura transmitir às novas sementeiras uma 

cultura acumulada e cultivada por gerações 

anteriores quanto à capacidade de coordenar, 

articular, proteger, capacitar e representar le-

galmente as instituições de ensino no Estado 

de Santa Catarina,  juntamente aos órgãos 

competentes.

	          Lembremo-nos ainda que: se o 

Sinepe/SC exerce sua missão como Instituição, 

é porque há também profissionais competen-

tes que desfraldam bandeiras do respeito e do 

amor em suas práticas diárias.

	 Certamente, continuaremos a fazer 

parte dessa história como uma grande e úni-

ca família, respeitando a todos e trabalhando 

com responsabilidade, seriedade, segurança e 

buscando sempre a excelência nas ações.

Trajetória 
ascendente 
e de sucesso 
obtida com o 

trabalho 
em prol 

das escolas 
particulares e 
da educação 

como um todo

Integrantes da Diretoria do Sinepe/SC gestão 2009/2012
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Ir. Evilazio Tambosi

Diretor

Cléa Maria dos S. Scheidt

Conselho Fiscal

Ir. Adelaide Marcelino Pereira

Conselho Fiscal

Ir. Sueli Teresinha Gambeta

Conselho Fiscal

Ir. Maria Adelina da Cunha

Delegada Representante

	 Parabéns Sindicato, pelos seus 50 anos 

de atuação. Que a Divina Providência, conti-

nue os abençoando para que  possam produzir  

abundantes frutos.

* Diretora do Colégio São José - Tubarão 

Uma história de credibilidade
Ir. Sueli Teresinha Gambeta* - Conselho Fiscal

O Sinepe/SC é a grande força da escola. 

Seu nome está gravado na mente e co-

ração de milhares de educadores, espe-

cialmente dos dirigentes educacionais. Um Sin-

dicato verdadeiramente representativo que da 

convivência diária com seus afiliados, construiu 

sua história com credibilidade, competência, 

valores e inteligência. 

	 Nos três anos que estou na Direção do 

Educandário Imaculada Conceição, em todas as 

ocasiões que recorri aos serviços da sua asses-

soria profissional sempre fui muito bem atendi-

da e com retorno imediato. 

	 Sua utilidade é inestimável e por isso 

sempre esteve à frente de seu tempo, na van-

guarda, lançando projetos criativos, como o 

Programa de Formação Continuada – proporcio-

nando o aperfeiçoamento das escolas a partir 

das modernas técnicas de gestão e da pedago-

gia.

	 Como para nós, escolas afiliadas, a pre-

sença do Sinepe/SC é uma dádiva de Deus, eu 

só tenho a recomendar às escolas que ainda 

não se inscreveram para que o façam o quan-

to antes, pois quanto mais unidas estivermos 

maior será nossa força. Nos dias de hoje, mais 

do que no passado, é hora de olhar para o futu-

ro e com muita determinação e ação conjunta 

continuar escrevendo a história da educação 

desse país.

* Diretora do Educandário Imaculada Conceição - Florianópolis

Jamais nos sentimos sozinhos
Ir. Maria Adelina da Cunha* - Delegada Representante

Fiquei como diretora do Colégio São José, 

em Itajaí, 40 anos, período em que fui afi-

liada do Sinepe e, tempos depois, passei 

a fazer parte da Diretoria. Só posso dizer que 

foram anos memoráveis!  

	 É um beneficio incalculável participar 

do Sindicato sendo diretora de um colégio. 

Isso por que ele sempre nos dá seguran-

ça e apoio. Jamais nos sentimos sozinhos 

para resolver os problemas que são mui-

tos, numa direção de escola. Nosso Sine-

pe/SC é excelente e nos dá inteira seguran-

ça. Todas as dúvidas e obstáculos que surgem 

numa direção de escola sempre podem ser 

esclarecidos com um Osmar, um Marcelo, uma 

Clair e tantos outros membros. Não há proble-

ma sem solução. Com o Sindicato é fácil encon-

trar saídas. Além do mais, cria-se uma amizade 

que nos fortalece e anima na missão difícil da 

direção de um Colégio. Os membros da Dire-

toria e funcionários estão sempre disponíveis 

para auxiliar quem precisa. 

	 Atualmente não participo mais do Co-

légio São José por que estou em outra Admi-

nistração, que é o Santuário Santa Paulina, em 

Vígolo. Acreditem, aqui sinto falta deste apoio 

constante que sempre tive na Educação. 

	 Quero que fique registrado a minha 

gratidão por tudo que usufrui e parabéns  à Di-

retoria que sempre admirei e por isso não dei-

xava de participar ativamente.

* Ex-Diretora do Colégio São José - Itajaí

Um Sindicato 
verdadeiramente 

representativo que 
da convivência 
diária com seus 

afiliados 
construiu sua 
história com 

credibilidade, 
competência, 

valores e 
inteligência
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Arcebispo de São Salvador da Bahia, primaz do Brasil 

Dom Murilo Sebastião Ramos Krieger
	 “Não se pode falar em educação sem uma referên-

cia à decisiva participação da escola particular na formação 

de gerações de crianças, adolescentes e jovens. Para qual-

quer direção que voltarmos nosso olhar – o mundo político 

ou religioso, o dos profissionais liberais ou dos comer-

ciantes, o da indústria ou do lazer – vamos encontrar 

pessoas que são o que são graças à sua passagem por 

uma escola particular. E não se pode falar na escola par-

ticular de nosso Estado sem fazer uma referência ao Sine-

pe/SC. Esse Sindicato nos mostra que não basta ter um bom 

“produto”: é necessária a união dos que têm condições de 

oferecê-lo, no desejo de se obter mais e melhores frutos e 

para que o resultado obtido seja superior à soma da contri-

buição de cada um.

	 Sei que não têm sido fácil a presença e a atuação 

das escolas particulares não só em Santa Catarina, mas tam-

bém em todo o Brasil. No caso de Santa Catarina, especifica-

mente, vejo, em primeiro lugar, “a linguagem dos números”: 

tem crescido a procura por escolas particulares. Para a maio-

ria dos pais, colocar os filhos em uma escola particular repre-

senta grandes sacrifícios. Esforçam-se, porém, para mantê-los ali porque acreditam que uma 

educação de qualidade é o melhor investimento que podem fazer em relação a seus filhos e 

a melhor herança que podem lhes deixar. Por outro lado, a escola particular, mais atenta às 

mudanças da sociedade e mais ágil nas respostas a essas mudanças, pode e deve servir de 

modelo e incentivo para as escolas públicas. Não sou saudosista; gostaria, contudo, que as 

gerações de alunos das atuais escolas públicas tivessem o ambiente de ensino, o empenho 

dos professores e as exigências de aprendizado que eram a marca da chamada “escola pri-

mária” pública que frenquentei em minha infância. Se as escolas particulares contribuírem 

para que isso volte a acontecer no presente, mais um ponto a favor delas.

	 Faço votos de que a celebração do cinquentenário do Sinepe/SC seja uma ocasião 

para olharem com gratidão para o passado, recordando aquelas pessoas que, com amor, 

construíram o presente; olhem com confiança para o futuro, na consciência de que ele será 

não o que preverem, mas o que construíram hoje com dedicação e amor”.

Presidente do Tribunal de Justiça 

José Trindade dos Santos
	 “Pioneiras na missão de educar, as escolas particulares, nascidas já no Brasil Co-

lônia pelas mãos dos padres jesuítas, contribuíram em muito para a formação da população 

brasileira - inclusive e principalmente de suas lideranças, nas áreas política, social e econô-

mica. Com criatividade e inovação, pautaram e pautam até 

hoje, de forma decisiva, a evolução e as melhorias também 

registradas na rede pública de educação. O ensino é mola 

mestra do desenvolvimento das nações e assim deve ser 

encarado no Brasil, como forma de ombrear e competir de 

igual com outras potências mundiais. 

	 Felicitações ao Sindicato das Escolas Particulares 

de Santa Catarina pela passagem de seu 50º aniversário, 

marcado pela defesa dos interesses do ensino privado no 

Estado. Nosso desejo é que esta qualidade que registramos 

na rede privada pudesse ser igualmente oferecida na rede 

pública, quadro ainda distante da realidade em nosso país”.

Presidente da Assembleia Legislativa

Gelson Merisio
	 “Área fundamental para o desenvolvimento de 

uma sociedade justa e igualitária, a educação exige, tanto 

de seus gestores quanto dos próprios educadores, esforço 

e atualização contínuos. A data de criação do Sindicato das 

Escolas Particulares de Santa Catarina marca a profissionali-

zação do processo de busca permanente pela qualidade do 

ensino nas instituições privadas e pelo aprimoramento da 

gestão das escolas particulares, influenciando também o crescimento da qualidade no ensi-

no público. 

	 Já integrado à vida de profissionais da educação e dos proprietários de escolas par-

ticulares, o Sinepe/SC tem sua atuação focada na qualificação dos processos pedagógicos, no 

aprimoramento do conteúdo educacional e na promoção e incentivo às melhorias de gestão. 

As iniciativas e os programas do Sinepe/SC resultam em credibilidade das instituições de 

ensino particulares de Santa Catarina e, em última instância, no melhor preparo e embasa-

mento de nossos estudantes e dos futuros profissionais catarinenses.   

	 Instituições fortes como o Sinepe/SC são capazes de pavimentar novas realida-

des, mudar parâmetros e ampliar a visão de todo um segmento. O Sindicato das Escolas 

Particulares de Santa Catarina, que neste 1º de julho de 2011 alcança seu cinquentenário, já 

conquistou um patamar que lhe garante o respeito de toda a sociedade catarinense. Resta 

agora o desafio de manter o alto padrão dessa atuação, que já é essencial à qualidade do 

ensino em Santa Catarina”.

Presidente do Conselho Estadual de Educação

Maurício Fernandes Pereira 
	 “O papel do Sindicato das Escolas Particulares de Santa Catarina tem sido exemplo 

para o Brasil, desempenhando com muita qualidade as suas funções de defender, esclarecer 

e apoiar os seus filiados. Formado por pessoas da mais alta qualidade, desde a sua funda-

JUBILEU
DE OURO

Para marcar os 50 anos 
de existência do 

Sindicato, o Jornal do 
Sinepe/SC elaborou 

uma seleção de 
entrevistas altamente 

significativas. 
É com orgulho que 

compartilhamos com os 
leitores as opiniões 

que seguem:
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José Trindade dos Santos

Presidente do Tribunal de Justiça

Gelson Merisio

Pres. da Assembleia Legislativa

Maurício Fernandes Pereira

Pres. Cons. Estadual de Educação

Roberto Dornas

Presidente da Confenen

ção, presta relevantes serviços a Educação de nosso Estado. Homenageio todas as diretorias 

e funcionários do Sinepe, no momento em que completa 50 anos de excelentes trabalhos 

desenvolvidos. 

	 O trabalho realizado,  apoiando as escolas particulares do nosso Estado, tem refle-

tido na qualificação dos dirigentes e professores e na formação dos seus alunos, como bem 

têm comprovado os altos níveis de aprovação nos vestibulares realizados  aqui em SC. Temos 

acompanhado este trabalho, que inclui a vinda das maiores autoridades da área da Educação 

Nacional ao nosso Estado para palestras, a promoção continua de cursos de atualização dos 

seus dirigentes de escolas e de seus professores e o apoio técnico fornecido pelo Sinepe aos 

seus associados, o que facilita em muito o crescimento e a melhoria da qualidade das esco-

las. 

	 O Sinepe tem sido um parceiro do Conselho Estadual de Educação. Agora comple-

tando 50 anos e com o Conselho às portas de completar os seus 50 anos, o que ocorre em 

2012, demonstram claramente como estes instrumentos vieram a colaborar com o engran-

decimento da Educação em Santa Catarina. A presença permanente dos seus técnicos em 

nossas reuniões comprova o valor e o respeito que o Sinepe empresta ao Conselho o que, 

verdadeiramente, é recíproco. 

	 Parabéns pelo meio século de dedicação a nossa Educação e que nossa parceira 

continue e dê muitos frutos em prol de uma Educação de Qualidade em todo o nosso Estado, 

pois é isso que a “Casa do Saber”, ou seja, o Conselho Estadual de Educação espera e tem 

certeza que assim o será por muitos e muitos anos”.

Presidente da Confederação Nacional 

dos Estabelecimentos de Ensino (Confenen)

Roberto Dornas
	 “É importante para qualquer setor ver a enti-

dade que o representa mostrar-se firme, estruturada e 

ativa durante meio século, consolidando união e trabalho 

positivo. O Sinepe/SC tem atuação exemplar. 

	 Sempre se manteve bem organizado, atento, 

vigilante, presente, prestando bons serviços à escola par-

ticular catarinense. 

	 Quando me perguntam por que a escola não 

pode abrir mão da participação sindical, sou incisivo: até 

para manter a individualidade e sua independência, nin-

guém pode ser sozinho. Sindicato é a forma, amparada e 

reconhecida por lei, que têm os integrantes de uma ativi-

dade de se unirem para defender coletivamente seus in-

teresses e princípios, tornando-se fortes. A comprovação 

dessa certeza é o sucesso do Sinepe/SC”.

Presidente da Federação Nacional das Escolas 

Particulares (Fenep)

José Augusto de Mattos Lourenço	

	 “A educação particular brasileira é de funda-

mental importância para a sociedade. Embora seja uma 

opção para os milhões de alunos, exerce papel de van-

guarda nas áreas social, econômica e estratégica da Na-

ção. É da escola particular que nascem novos projetos e 

de onde se disseminam as tecnologias tão importantes para o aprendizado. 

	 Para nós, representantes da escola privada, é motivo de orgulho e de plena satis-

fação poder comemorar o jubileu de ouro do Sinepe/SC, uma entidade que, desde sua fun-

dação, sempre se preocupou em bem representar seus associados para que estes pudessem 

dar a qualidade que o ensino merece e deve ter. São 50 anos de luta pertinaz em busca da 

formação do cidadão brasileiro. Uma entidade que sempre está na dianteira das tomadas de 

posição quando o assunto é educação e sua qualidade.

	 Além de sua representação firme e austera em nome da escola particular de Santa 

Catarina, é uma importante ferramenta de capacitação e aprimoramento dos profissionais 

da área. Seu comprometimento com a qualidade está presente em todos os seminários, 

congressos e atividades que realiza, mostrando o que há de melhor para o aperfeiçoamento 

do gestor das escolas.

	 A escola particular brasileira, que o Sinepe/SC tão bem representa, sabe de sua 

missão e do seu dever. O setor tem um papel importantíssimo não só para a Educação 

como também para a Economia do Brasil. Em todo o país são mais de 12 milhões de 

alunos matriculados em 37.300 estabelecimentos de ensino, gerando mais de 660 mil 

empregos diretos. Esses números contribuem com aproximadamente 1,5% do PIB na-

cional. Como se vê, somos um segmento estratégico, porem ainda discriminado pela intran-

sigência de alguns setores governamentais.

	 É por essa razão que temos que nos unir e trabalhar à exaustão no projeto que 

busca a unidade cada vez mais forte. Nesse sentido, os Sindicatos que representam a ca-

tegoria no país e a sua Federação são de fundamental importância para abrigar as esco-

las particulares brasileiras na busca pela sua verdadeira 

identidade. Juntos, no Sinepe/SC, integramos um grupo 

coeso e dessa união sai o fortalecimento que tanto alme-

jamos. Parabéns pelos 50 anos de bons serviços presta-

dos à educação brasileira”.

Presidente do Sinepe/DF

Amábile Pacios
	 “Esta data marca o memorial de colaboração do 

Sinepe/SC em manter a categoria unida em torno de ob-

jetivos próprios, aquecendo e dinamizando os atores que 

integram as escolas particulares brasileiras. O fortaleci-

mento da educação particular é necessariamente fruto 

do trabalho árduo da liderança deste Estado, que susten-

ta teses em defesa da categoria e de seu objeto. 

	 Santa Catarina é reconhecidamente atuante quan-

do se trata da discussão nacional sobre qualidade de 

educação. Sempre acrescenta à discussão valores novos 

e pertinentes que contribuem para o engrandecimento 

e o fortalecimento da categoria no cenário congressis-

ta. O país não pode e não deve prescindir das reflexões 

arejadas que a liderança do segmento do Estado sempre 

coloca à mesa. Para além da discussão entre o público e 

o privado o Sinepe/SC defende a acessibilidade da escola 

em igualdade de condições para todos e tem reafirmado 

Dom Murilo Sebastião Krieger

Arcebispo primaz do Brasil

g

Gestores de escolas e professores 
de todas as regiões do Estado 
durante o grande encontro na 
abertura do ano letivo 2011
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a necessidade do debate para manter a sustentabilidade do desenvolvimento pretendido 

por todos os brasileiros. Congratulamo-nos com todos que comemoram a data e reiteramos 

o nosso apreço e admiração”.

Diretor Colégio Marista/Criciúma

Valentin Fernandes
	 “Comemorar 50 anos não é privilégio de todas as instituições. Só comemora bodas 

de ouro, quem tem história, quem tem marcas profundas de ações voltadas para a socie-

dade. É a sensação de dever cumprido, de estar em sintonia, todos os dias, com a missão 

estabelecida. É poder olhar para trás e dizer que foi parceira para todas as horas, colocando 

sempre em primeiro lugar o que é de mais precioso: a prestação de um serviço de qualidade 

à disposição dos associados.

	 Feliz o colégio que 

está associado ao Sinepe/

SC. Esta instituição merece 

o nosso respeito pelo ex-

celente trabalho que tem 

prestado nesses 50 anos. A sua 

preocupação sempre foi apoiar 

as escolas associadas, prestan-

do-lhes assessoria de qualida-

de, a qualquer momento. Nunca 

deixou uma associada abando-

nada. Sempre defendi o Sindica-

to com a seguinte frase: “Aonde 

o Sinepe/SC for chamado, lá ele 

estará”.

	 Gostaria de dizer que 

vale a pena trabalhar em rede. 

Fazer parte do Sindicato é ser 

mais forte. É fazer parte de um 

time que luta por uma educação 

de vanguarda para as nossas ge-

rações. A sua escola já se viu sozinha numa luta contra alguma injustiça ou problema? Apoia-

da pelo Sinepe/SC, certamente o rumo será outro. A união das escolas conseguirá resultados 

ainda melhores, quando essa consciência for de todos”.			 

Diretora Colégio Energia/Palhoça

Juçana Echer
	 “O cinquentenário representa a comprovação de que é possível conciliar o ideal da 

educação com os interesses de todos os envolvidos, através do desprendimento, de ações 

adequadas e espírito participativo. Mérito de todos, especialmente dos associados e dos 

funcionários, mas principalmente dos abnegados dirigentes da entidade, e suas equipes, 

durante este meio século de sua bem-sucedida existência.

	 Consideramos a atuação do Sinepe/SC em defesa da educação de qualidade aces-

sível a todos como uma atitude louvável e exemplar. Essa visão, embora pareça um tanto 

idealista, é possível. Bastaria a adoção das boas práticas desempenhadas pelas escolas que 

atingiram o conceito de excelência.

	 Quero parabenizar todos aqueles que, direta ou indiretamente, colaboraram atra-

vés de seu trabalho, dedicação ou participação para que o Sindicato chegasse ao cinquente-

nário com sucesso”.

Presidente da Sociedade Divina Providência

Ir. Enedina Sacheti
	 “É um marco para a educação de Santa Catarina, sabendo que uma entidade como 

o Sinepe/SC, que atua de forma íntegra e transparente, completa meio século de existência. 

Confirma cada vez mais a sua força, competência e importância na sustentação, cooperação 

e parceria com as escolas particulares catarinenses.

		  O Sindicato é pre-

ponderante nas questões educa-

cionais, tem uma visão sistêmica 

e é bastante atuante nas Insti-

tuições de Ensino. Consequente-

mente, trabalha junto com estas 

Instituições para que o corpo 

docente das mesmas esteja apto 

e qualificado através de cursos, 

palestras e consultorias, os quais 

são oferecidos pelo próprio Sin-

dicato. Com escolas bem prepa-

radas e oferecendo um ensino 

de qualidade, pode-se reassu-

mir, diariamente, o compromis-

so de formar bons cidadãos, 

mantendo a comunidade catari-

nense engajada neste contexto.

	 Nenhuma escola pode abrir 

mão da participação no Sinepe/

SC por que se trata de uma enti-

dade que representa os direitos 

e proposições das escolas particulares de Santa Catarina e atua de forma coesa para que 

todas as Instituições possam difundir o ensino catarinense de um modo uniforme, inovador 

e, acima de tudo, com qualidade nos serviços prestados”.

Diretoras Colégio Gardner/São José

Nadir Junckes da Silva e Érica Aparecida Rodrigues Macedo
	 “É um marco significativo para a educação, especialmente para as instituições pri-

vadas, pois tem sido ao longo desses 50 anos exemplo de idoneidade, ética, e profissionalis-

mo, possibilitando, aos seus associados, maior segurança e conhecimento para resolução das 

mais variadas situações. 

	 O Sindicato é incansável na busca por uma educação de qualidade e de acesso 

para todos, através de cursos de capacitação e atualização, palestras e eventos priorizando 

a excelência, o empreendedorismo, o crescimento e o sucesso das instituições educacionais. 

Acreditamos que para uma instituição educacional crescer com segurança e de maneira efi-

ciente, a parceria com o Sinepe/ SC é fundamental.

José Augusto M. Lourenço

Presidente da Fenep

Amábile Pacios

Presidente do Sinepe/DF

Valentin Fernandes

Colégio Marista

Juçana Echer

Colégio Energia

Ir. Enedina Sacheti

Pres. da Soc. Divina Providência

Nadir Junckes da Silva

Colégio Gardner

Participantes de mais uma jornada do Sindicato e a Associação de Educação Católica: integração e crescimento
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Sinônimo de segurança.  Nossas

Instituições de ensino são

Norteadas e representadas coletivamente pelo

Exemplar trabalho, desenvolvido com competências, pelos

Profissionais que compõem

Este nosso sindicato. O nosso porto seguro.

Sucesso! Confraternizamos com orgulho, o seu

Cinquentenário. Parabéns!”

Diretor Colégio Catarinense/Florianópolis

Pe. Mário Sündermann,SJ
	 “Cinquenta anos fortalecendo a escola particular em SC. O Sinepe completa 50 

anos de exitosa história. É tempo de fazermos memória ao respeitável serviço que vem 

prestando às escolas particulares de Santa Catarina. 

	 É importante destacar que as escolas particulares sempre estiveram presentes na 

construção da educação de nosso estado, prestando inestimáveis serviços à sociedade em 

geral, educando homens e mulheres para o exercício maduro da cidadania, ou seja, as es-

colas têm feito diferença na educação da juventude ao longo dos anos. E o Sindicato são 

cinquenta anos de lutas e de esforços a favor do interesse coletivo das instituições de ensino 

particulares de Santa Catarina, período em que esteve à frente de muitas negociações, ga-

rantindo a viabilidade e o êxito do trabalho educacional. 

	 Ao construir o perfil de uma entidade presente na defesa e no aumento da credi-

bilidade da escola particular junto à sociedade catarinense, tem promovido e fortalecido a 

integração cada vez maior das escolas, buscan-

do quanto possível uma visão comum do modo 

de proceder da escola particular.

	 Outro aspecto que merece destaque 

e louvor é colocar, constantemente, à disposi-

ção das escolas, profissionais capacitados para 

solucionar as dúvidas que surgem, no cotidiano 

desses ambientes de ensino, quanto à interpre-

tação e aplicação das leis, bem como a oferta 

constante de cursos, encontros e seminários 

para a imprescindível atualização dos funcioná-

rios e docentes que trabalham nas escolas par-

ticulares.

	 Ao longo dos cinquenta anos, con-

seguiu projetar estrategicamente a ação em 

defesa de uma educação de qualidade, o que 

requer um árduo trabalho formativo com vistas 

a garantir a dinamicidade do processo de en-

sinar/aprender, percebendo as necessidades e 

exigências dos tempos atuais. Diante dos desa-

fios, advindos das escolas, o Sindicato tem sub-

sidiado a reflexão que favorece o andar próprio 

de cada instituição, por um lado e, por outro, 

ajuda a encontrar novas alternativas, inspirando 

inovações que o atual contexto das instituições exige.

	 São cinquenta anos de busca permanente de inovação no modo de gerir e conduzir 

centros educativos, oferecendo condições para a solução dos conflitos em todos os campos 

pertinentes às escolas, sejam eles da ciência, da técnica, da legislação ou dos valores éticos 

e morais”. 

Secretário Executivo da Associação Catarinense das Fundações Educacionais (Acafe)

Darcy Laske
	 “Queremos parabenizar o Sindicato pelo trabalho sério, eficiente e inovador que 

desenvolveu neste período em prol das Instituições Educacionais Privadas, principalmente 

da Educação Básica, em todas as regiões do Estado.

	 A criação do Sinepe em Santa Catarina passou a dar segurança jurídica; informa-

ções seguras de administração e gestão; e orientação pedagógica eficiente e de qualidade 

para as Escolas Catarinenses.

	 O Sindicato tem atuado com força e competência na defesa dos direitos da 

escola privada e contribuído, através de orientação e treinamentos, para que o ensino, 

na rede privada, seja de excelência”.

Diretor Colégio da Lagoa/Florianópolis

Jorge Coelho
	 “Com o apoio e a confiança dos dirigentes das escolas que representa, o Sinepe/

SC chega aos 50 anos de atuação com razões de sobra para comemorar essa marca.

	 No decorrer desse período, cumpriu com a desejada eficiência, o papel de repre-

sentante legal das escolas particulares de Santa 

Catarina para as quais esteve sempre pronto a 

oferecer orientação segura, seja em questões de 

natureza técnica, jurídica ou pedagógica.

	 No rol das ações desenvolvidas, tem sido 

de grande valor os cursos, palestras e seminá-

rios, regularmente oferecidos aos profissionais 

integrantes dos quadros docente, técnico e ad-

ministrativo das escolas afiliadas.

	 Importante tem sido sua atuação na 

defesa intransigente dos interesses das repre-

sentadas, cobrando sistematicamente do poder 

público o devido reconhecimento, da importân-

cia do trabalho prestado à sociedade e denun-

ciando com veemência a injusta e pesada carga 

tributária com que o governo, estranhamente, 

vem penalizando as mantenedoras das escolas 

privadas. Atitude que compromete a capacidade 

das mesmas em fazer os indispensáveis inves-

timentos na constante melhoria das condições 

materiais e no aperfeiçoamento dos recursos 

humanos que emprega.

	 Além de não dar o devido valor à atuação 

da escola particular, o governo deixa de investir 

Érica Aparecida R. Macedo

Colégio Gardner

Pe. Mário Sündermann,SJ

Colégio Catarinense

Darcy Laske

Secretário Executivo da Acafe

Jorge Coelho

Colégio da Lagoa

Tito Lívio Lermen

IELUSC

Maria Cecília Correia

Centro Educacional Barreiros

g
Com forte presença nas escolas, o Sindicato 

investe em formação e tecnologia para 
buscar soluções novas e criativas
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com vigor na recuperação da imagem da escola pública, para fazê-la novamente acreditada 

e em condições de atender, com ensino de boa qualidade, aos jovens oriundos das camadas 

menos favorecidas da população.

	 Enquanto isso não ocorre, às famílias de baixa renda, que consideram investimen-

to a boa formação escolar de seus filhos, resta como alternativa utilizar-se dos serviços da 

escola particular, ainda que para tanto tenham de destinar parcela considerável dos seus 

já minguados orçamentos familiares.  Para mudar esse quadro, impõe-se, de uma vez por 

todas, que se faça da educação efetivamente prioridade de governo.

	 Nesta data, queremos, por dever de gratidão e justiça, destacar a contribuição de 

todos os que, ao longo desse período, contribuíram para tornar nosso Sindicato merecedor 

do elevado conceito que hoje desfruta”.

Diretor da Associação Educacional Luterana Bom Jesus/IELUSC/Joinville

Tito Lívio Lermen
	 “Falo a partir dos meus 27 anos de diretor do Bom Jesus/IELUSC de Joinville e dos 

meus 12 anos de Conselheiro do Conselho Estadual de Educação de Santa Catarina. O 

Sinepe/SC sempre tem se destacado pelo zelo para com a educação privada em nosso 

Estado. Um dos baluartes é a defesa da liberdade de opção das famílias em escolher a escola 

para seus filhos, princípio este consagrado pela nossa Carta Magna.

	 Comemorar o cinquentenário de uma organização sindical patronal, cuja premissa 

tem sido sempre a qualidade da educação ministrada pelas suas associadas, é uma data que 

dignifica a educação deste Estado e os Sinepes de nosso país.

	 O Sinepe/SC destaca-se, mormente, pela sua presença marcante, serena e respon-

sável em prol da educação de qualidade para todos. Propugna por esta bandeira na defesa 

da implementação das políticas públicas, visando à melhoria da educação pública e até 

porque é uma defesa em prol da cidadania.

	 Da mesma forma e como não poderia deixar de ser, revela-se como guardião do 

direito da coexistência do ensino privado de qualidade ao lado do setor público”.

Diretora do Centro 

Educacional 

Barreiros/São José

Maria Cecília 
Correia 

	 “ P o d e - s e 

dizer, sem sombra de 

dúvida, que as es-

colas particulares de 

Santa Catarina têm a 

felicidade de possuir 

um sindicato atuante 

e fazer 50 anos nos 

trás a certeza de que 

o Sinepe/SC é mui-

to importante para o 

segmento. 

	 O discurso do Sindicato vem ao encontro do que qualquer verdadeiro educador 

pensa. A educação deve ser para todos e sem fronteiras, independentemente de ser pública 

ou privada.

	 Nós, escolas particulares de São José, temos que agradecer ao Sindicato pelos seus 

aconselhamentos em todas as áreas de uma empresa-escola. Não podemos deixar de citar a 

Clair, com sua paciência, carinho e bom humor invejáveis.  Claudio e Osmar passam a fazer 

parte de nosso dia a dia de tantas vezes que precisam tirar nossas dúvidas, além do carinho 

que nos proporciona segurança nas atitudes, pois estão sempre atualizadíssimos. Toda a 

equipe de funcionários é especial. Todos sempre estão prontos para bem nos atender em 

qualquer demanda. Parabéns, pois sabemos que a equipe é a responsável pelo sucesso. No 

setor público, como vice presidente do Conselho Municipal de Educação de São José tenho 

que lembrar o quanto o Sinepe tem sido companheiro e colaborador com respostas a consul-

tas, análises de leis, etc. Muito obrigada!

	 Seria importante que todas as escolas particulares se sindicalizassem. A força de 

um sindicato para que possa defender nossas escolas está em seus afiliados. Com certeza 

se tirassem alguns momentos para se inteirarem dos cursos, aperfeiçoamentos, conselhos 

e tudo o mais que o Sindicato oferece chegariam a conclusão que o custo benefício vale a 

pena”.

Presidente do Sinepe/CE

Airton de Almeida Oliveira  
	 “Nas últimas cinco décadas temos escutado o argumento de que “o Brasil será o 

país do futuro e uma das maiores potências do mundo”. O Sinepe/SC sempre acreditou nesta 

afirmação. Porém, eis uma ressalva: não descuidar da educação de qualidade do nosso país, 

sobretudo, a oferta de um ensino consistente no topo do projeto real e significativo, que é o 

chão da sala de aula. 

	 Aqui no Ceará, o trabalho do Presidente Marcelo e de sua diretoria merece o des-

taque de agora, porque ele passa pelas lutas e conquistas para as escolas de todo território 

nacional. O cuidado e o 

zelo nas questões apa-

rentemente simples e 

o trabalho desmedido 

na vigilância em defe-

sa das instituições de 

ensino que precisam 

de respaldo e atenção 

no cotidiano escolar 

merecem prioridade. 

Isso porque, no Con-

gresso Nacional, todos 

os dias chegam proje-

tos sem o menor fun-

damento, com o risco 

iminente de aprova-

ção. Vejamos o exem-

plo do Plano Nacional 

Airton de Almeida Oliveira  

Presidente do Sinepe/CE

Ademar Batista Pereira  

Presidente do Sinepe/PR

Cláudia Costa

Presidente do Sinepe/RJ

Jorge de Jesus Bernardo   

Pres. da ABRAFI e do SEMESG

Emiro Barbini

Presidente do Sinepe/MG

Marlon Jackson Tafner  

Presidente da Ampesc

O Programa de Formação 
Continuada investe na 
realização de eventos 
sobre novos processos de 
gestão e aprendizagem
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de Educação – PNE, com os absurdos, contra a excelência pedagógica e a gestão profissional. 

	 Temos observado que a folha de rosto da missão do Sinepe/SC tem sido a defesa 

da família e do aluno, na oferta e convivência com o pluralismo das ideias, a liberdade de 

escolha, a garantia e a preservação dos princípios de liberdade da educação privada. Estes, 

com assento na esteira de nossa Constituição Federal.  

	 Entendemos a coexistência pública e privada e de maneira respeitosa, o direito de 

igualdade a todos nas condições do acesso e permanência na escola. Daí a importância do 

Sinepe/SC para a educação da livre iniciativa. Entretanto, somos conscientes de que ainda há 

muitos desafios a vencer. 

	 Sinto-me na obrigação de recordar algumas de muitas vitórias históricas, e o mo-

mento é propício por se tratar das comemorações do cinquentenário jubilar deste Sindicato 

de Santa Catarina.  Uma delas, a inesquecível inclusão das micro e pequenas escolas no 

Sistema de Tributação Simplificada –SIMPLES. Foi, de fato, uma batalha quase impossível de 

sagrarmos vencedores. Convencer indispostos parlamentares, sem uma profunda e sólida 

sustentação técnica.  Levávamos na cesta os fundamentos consistentes e a mais refinada 

técnica. Todas essas ferramentas conduzidas pelo nosso estimado professor Marcelo. Um 

educador arreado e apaixonado por educação. 

	 O Brasil deve muito 

ao Sinepe/SC e, em especial, ao 

seu brilhante presidente pelas 

inúmeras conquistas que hoje, 

sem elas, certamente, seria im-

possível mantermos as portas de 

nossas instituições abertas. Peço 

aos educadores de Santa Catari-

na a permissão para irmanar-me 

com o sentimento jubilar neste 

cinquentenário e ofertar, como 

presente, a mãe de todas as 

virtudes: a gratidão. As alegrias 

desse dia se revelam como refle-

xo de um trabalho virtuoso. Nes-

tes cinquenta anos do Sindicato, 

ofereço com grata satisfação os 

parabéns da comunidade cea-

rense pela belíssima história de 

sucesso construída com lutas e 

muita determinação”.  

Presidente do Sinepe/PR

Ademar Batista Pereira  
	 “Em primeiro lugar o 

Sinepe/SC e toda sua Diretoria 

estão de parabéns pelo brilhan-

te trabalho que vêm desempe-

nhando em defesa da escola particular, não só de Santa Catarina, mas de todo o Brasil. Uma 

instituição representativa fazer 50 anos, num país que a todo o instante vemos instituições 

falindo, sumindo, mostra a pujança da escola particular. 

	 A escola particular de Santa Catarina deve ter muito orgulho do seu Sindicato. O Si-

nepe/SC, muito além da defesa da classe, dos interesses da escola particular, sempre pautou 

sua luta pela qualidade da educação, bem como acesso a uma boa escola a toda a sociedade.

	  A escola particular contribuiu e vem contribuindo e muito para o desenvolvimento 

do Brasil. E tem se colocado sempre à disposição dos governos para colaborar na qualidade 

da educação para todos. Quero parabenizar a escola particular de Santa Catarina pelos 50 

anos do seu sindicato. Tenho certeza que teremos muitas histórias para contar nos próximos 

50 anos. Parabéns a todos”.

Presidente do Sinepe/RJ

Cláudia Costa   
	 “Renomada instituição parceira, durante 50 anos o Sinepe/SC vem reunindo as 

escolas particulares deste estado em torno de um trabalho sério, voltado para a excelência 

na educação. 

	 As ações empreendidas, tais como a Cartilha Ortográfica, notícias e informações 

através do jornal e o site bem construído e moderno, são algumas iniciativas que fazem do 

Sinepe/SC uma instituição de ponta no cenário educacional do país.

	 Sinceros parabéns e que por muitos outros 50 anos este Sinepe continue engran-

decendo o cenário da educação nacional”.

Presidente da ABRAFI e do SEMESG

Jorge de Jesus Bernardo   
	 “Em nome da diretoria da Associação Brasileira das Mantenedoras das Faculdades 

Isoladas e Integradas - ABRAFI - e do Sindicato das Entidades Mantenedoras dos Estabele-

cimentos de Educação Superior do Estado de Goiás – SEMESG -, prestamos nossas homena-

gens. 	

	 Comemorar o cinquentenário de fundação do Sinepe/SC é um fato relevante para 

a educação nacional. Trata-se de uma instituição que busca permanentemente a excelência 

para o segmento da educação e que tem como referência os melhores padrões de qualidade 

de ensino.	

	 Ações diferenciadas, principalmente quanto à formação continuada dos gestores 

escolares e o alto nível de informação e conhecimento levado aos mantenedores dos es-

tabelecimentos de ensino, con-

tribuem diretamente para o su-

cesso de sua atuação. Parabéns 

principalmente aos dirigentes 

que contribuíram para que pu-

déssemos festejar este evento 

tão especial”.

Presidente do Sinepe/MG

Emiro Barbini
	 “É sempre importante fri-

sar a existência de sindi-

catos que representam as 

escolas particulares e que 

contribuem para a defesa da 

educação brasileira. 	

	 Desta forma, uma instituição 

que há cinquenta anos privilegia 

a união e a força da categoria, a 

oferta de bons serviços e de re-

presentação legal, merece todos 

os aplausos.

	 O Sinepe/SC constitui incon-

testável benchmarking para os 

sindicatos de escolas particulares do Brasil. 

	 Seja pela unidade, pela coerência e eficaz proteção legal das instituições de ensino 

por ele representadas, seja pela presença junto aos órgãos públicos e fiscalizadores, o que 

garante a integridade e o bom funcionamento da escola privada”.

Presidente da Associação de Mantenedoras Particulares 

de Educação Superior de SC (Ampesc) 

Marlon Jackson Tafner  
	 “A Ampesc representa o Sistema Privado de Ensino Superior em Santa Catarina 

com o objetivo de lutar pelo desenvolvimento e qualificação da educação no Estado. No 

mesmo viés, o Sinepe/SC está totalmente engajado na melhoria da causa, promovendo o 

aprimoramento da atuação e bom desempenho das atividades realizadas por suas entidades 

afiliadas. Por meio do Sindicato, as escolas privadas se unem, ganham força e convergem 

esforços para objetivos nobres e comuns: planejamento, profissionalismo, qualidade e mo-

tivação no setor. Atuando nas áreas política, social e de assessoria às escolas, supera barrei-

ras e contribui relevantemente com o crescimento do segmento. Por todos esses motivos, 

parabéns pelo 50 anos de sucesso, e que, no futuro, possa continuar contribuindo com o 

progresso, buscando sempre a excelência da educação em Santa Catarina”.

O caminho para a excelência é a contínua 
formação que enriquece o processo educativo 
das pessoas e das comunidades

Nota do Editor: Na próxima edição continuaremos repercutindo o cinquentenário, 

incluindo mais comentários acerca da atuação do Sindicato e o significado desta data histórica.
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Por Osmar dos Santos, 
advogado, Diretor 
Executivo do Sinepe/SC.

“SINTO-ME ENVAIDECIDO 
E HONRADO POR FAZER PARTE 
DESTA TRAJETÓRIA DE SUCESSO”

Diretoria

Marcelo Batista de Sousa

Presidente

Pe. João Cláudio Rhoden

Vice Presidente

Irmã Inês Boesing

Secretária

Irmã Ana Aparecida Besel

Tesoureiro

Suplentes

Irmã Marli C. Schlindwein

Ana Paula D. Köller Zanella

Irmão Evilázio Tambosi

CONSELHO FISCAL

Titulares

Cléa Maria dos S. Scheidt

Irmã Marilde Perazzoli

Pe. Andréas Tonon

Suplentes

Irmã Adelaide Marcelino Pereira

Irmã Otília Piroli

Irmã Sueli Teresinha Gambeta

DELEGADOS REPRESENTANTES

Titulares

Irmã Maria Adelina da Cunha

Pe. João Cláudio Rhoden

Suplentes

Irmã Inês Boesing

Irmã Ana Aparecida Besel

O Sindicato dos Estabelecimentos    

de Ensino de Santa Catarina, com 

sede e foro em Florianópolis-SC, 

é constituído para fins de estudo, 

coordenação, proteção e repre-

sentação legal das categorias 

integrantes da Confederação Na-

cional de Educação e Cultura, na 

base estadual, conforme Legisla-

ção em vigor sobre a matéria e 

com o intuito de colaboração com 

os poderes públicos e demais 

associações, no sentido da solida-

riedade social e da subordinação 

dos interesses nacionais. Filiado 

à Federação Nacional das Escolas 

Particulares (Fenep) e à Confe-

deração Nacional dos Estabele-

cimentos de Ensino (Confenen), 

está localizado em Florianópolis 

nos 12º e 13º andares do edifício 

Comasa, à Rua Felipe Schmidt, 

390, CEP 88010-001, telefone 

(48) 3222-2193, fax (48) 3222-

4662, Caixa Postal 669.

JORNAL DO SINEPE/SC

É uma publicação do Sindicato 

das Escolas Particulares de Santa 

Catarina, editada pelo Jornalista 

Aldo Grangeiro, com redação pu-

blicidade, administração e corres-

-pondência à Rua Felipe Schmidt, 

390 - 13º andar, CEP 88010-001, 

em Florianópolis-SC. Distribuição 

gratuita.

Telefone (48) 3222-2193,

fax (48) 3222-4662

www.sinepe-sc.org.br

aldo@sinepe-sc.org.br

Editoração: Media Eyes 

Comunicação Integrada.

www.mediaeyes.com.br

O ato ou efeito 

de comemo-

rar implica em 

fazer recordar, 

lembrar, sole-

nizar, festejar, 

celebrar, agra-

decer e finalmente, trazer à memória, 

publicamente, acontecimentos passados 

e presentes. 

	 O ato de comemorar pode ser 

entendido, então, como um trabalho de 

(re) construção da memória, percebida 

como um fenômeno social, construído 

coletivamente e sujeito a constantes re-

criações. 		

	 As situações comemorativas 

constituem-se em oportunidades espe-

ciais para a apreensão das articulações 

entre os diferentes tempos — passado, 

presente e futuro — conferindo sentido 

à continuidade da trajetória institucional.

	 A celebração do Jubileu de Ouro 

do Sinepe/SC ultrapassa as festividades, 

para constituir-se em um momento pri-

vilegiado de reflexão sobre sua própria 

trajetória e continuidade.

	 O Sindicato tem entre seus prin-

cipais compromissos representar e de-

fender os interesses das escolas particu-

lares catarinenses, que são expressivas 

geradoras de emprego e renda. 

	 O desenvolvimento do segmen-

to privado educacional de Santa Catarina 

está ligado aos setores que movimentam 

a economia do Estado, por isso, neste mo-

mento em que as escolas estão cada vez 

mais expostas a competição, mudanças 

sociais e invariáveis cobranças, aumenta 

significativamente o valor estratégico e 

representativo do Sinepe. 

	 O novo sindicato (e neste senti-
do acreditamos que o Sinepe/SC já vem 
atuando, ciente de que ainda tem mui-
to a fazer) deve operar como indutor do 

crescimento do setor, buscando perma-

nentemente promover o aprendizado e a 

preparação dos gestores e profissionais, 

além de prestar serviços úteis que pos-

sam influir direta e indiretamente nos 

resultados das instituições de ensino. 

	 Ter visão sistêmica e global com 

resultados práticos e objetivos, de curto 

e médio prazo é, certamente, o grande 

desafio das entidades sindicais, cujo ca-

minho, estamos certo, o Sinepe/SC con-

tinuará trilhando, ciente de que nunca 

atingirá o topo, já que este trabalho é 

permanente e constante, devendo estar 

sempre na vanguarda, que não é está-

tica, mas mutante! Como membro da 

Família Sinepe/SC, onde tenho o prazer 

e o orgulho de atuar há 34 anos, quero 

registrar cumprimentos e sinceros agra-

decimentos a todas as instituições e 

pessoas que, de alguma forma, quer no 

passado quer no presente, contribuíram 

e continuam contribuindo para a existên-

cia desta Entidade Sindical Patronal que, 

apesar dos percalços que atingem o sis-

tema sindical do nosso país, tem dignifi-

cado o segmento educacional privado de 

Santa Catarina.

“NESTES TEMPOS 
DE MUDANÇAS, 

AUMENTA O VALOR 
ESTRATÉGICO 

DO SINDICATO”



Por Claudio Lange Moreira, assessor da Diretoria do Sinepe/SC, advogado, 
especialista em Direito e Processo do Trabalho.

“PRESENÇA ATIVA QUE GARANTE 
E AMPLIA O ESPAÇO”

São 50 anos! Período marcado por uma 
firme atuação institucional que coloca 

o Sinepe/SC entre os melhores e mais atu-
antes sindicatos patronais do país. 
	 Nasceu do desejo da categoria na 
busca de unidade e força, visando à pre-
servação e ampliação dos bons serviços 
que cada instituição educacional presta 
para sua comunidade. 
	 Foi constituído para fins de estudo, 
coordenação, proteção e representação 
legal dos estabelecimentos de ensino em 
Santa Catarina, atuando na prevenção de 
conflitos e demandas judiciais, nas ques-
tões relativas ao consumidor, direito do 

trabalho, assuntos pedagógicos, contábeis, 
comunicação, informática e outros, man-
tendo eficiente estrutura com pessoal es-
pecializado para atender às demandas e 
fornecer orientação segura. 

	 Mantém constante e ativa presença 
junto aos órgãos públicos para garantir a 
manutenção e ampliação do legítimo es-
paço da escola particular. 
	 O sucesso de uma escola e a conso-
lidação de sua posição na sociedade pas-
sam, necessariamente, por um bom plane-
jamento estratégico, serviços de qualidade 
e valor agregado e pela adequada repre-
sentação sindical. 
	 A única maneira das escolas se for-
talecerem é apoiando suas entidades sin-
dicais, colaborando na sua manutenção e 
participando, visando seu fortalecimento. 
Em resumo: UNINDO-SE.

JULHO DE 2011 - Nº 133 - ANO 20 CELEBRAÇÃO

15

“PARABÉNS! 
E QUE DEUS CONTINUE 

ABENÇOANDO 
ESTE TRABALHO EM PROL 

DA EDUCAÇÃO 
EM NOSSO ESTADO!”



COMO TUDO COMEÇOU...

Fundado em 9 de julho de 1903 com 14 alunos, desde 1909 o São Luiz tem sua 
sede no alto da colina, atrás da Igreja Matriz, no coração de Brusque, onde se 
expandiram suas modernas instalações que hoje acolhem cerca de mil alunos.

Padre
Aléssio

Naquele ano de 1961, em que o Brasil era 
sacudido por transformações na política em 
decorrência da renúncia do Presidente da 

República Jânio Quadros, depois de viver a efer-
vescência da industrialização e a modernização 
da economia do governo do Presidente Juscelino 
Kubitschek (“Cinquen-
ta anos de progresso 
em cinco anos de go-
verno”), o Sinepe/SC, 
nascido Associação 
de Estabelecimentos 
Secundários do Ensi-
no de Santa Catari-
na, surpreendeu todo 
mundo procurando 
não só valorizar e pro-
jetar as potencialida-
des do ensino particu-
lar, mas incrementar a 
visão empreendedora 
do segmento privado 
educacional catari-
nense.

Em 1º de julho 
daquele ano 
histórico, reu-

niram-se no gabinete 
do Diretor do Colégio 
Catarinense de Flo-
rianópolis, os funda-
dores e integrantes 
da primeira Diretoria 
da AEESC: Presiden-
te, Padre Antonio Lo-
ebmann (Diretor do 
Colégio Catarinense, 
Fpolis); 1ª Secretá-
ria, Irmã Maria Teresa 
(Diretora do Colégio 
Coração de Jesus, Fpo-
lis); Tesoureiro, Padre 

Roque Schmitt (Diretor do Colégio Dehon, Tuba-
rão); e professor Genésio, substituto do Diretor do 
Ginásio Consul Carlos Renaux de Brusque. 

Coube a eles, com a participação do assessor 
jurídico Gabriel Antônio Pereira, primeiro 
funcionário da nova entidade, implantar a 

Associação, impulsio-
nando-a e tornando-
-a uma respeitável 
instituição. Três anos 
após, dia 1º de maio 
de 1964, a entidade 
passou a se chamar 
Sindicato, conforme 
os planos de expan-
são da Diretoria, am-
pliando sua área de 
abrangência.

O modo com que 
essa trajetória 
de 50 anos de 

existência repercutiu 
na vida das escolas 
afiliadas está bem re-
latado nos diversos 
depoimentos que pu-
blicamos nesta edição 
comemorativa. E a 
disposição da atual di-
retoria, diante dos no-
vos desafios rumo ao 
centenário, prima pela 
objetividade, confor-
me acentua o Presi-
dente Marcelo Batista 
de Sousa à página 3 
deste jornal: “tudo o 
que tiver que ser fei-
ta pelas nossas esco-
las merece ser bem 
feito, com qualidade 
e competência”.

PARCERIA PELA EXCELÊNCIA
A trajetória do Sinepe/SC é essencialmente uma história de 
pessoas com forte liderança em escolas que contribuíram 
para os resultados que foram sendo alcançados ao longo 
das últimas cinco décadas. É o caso do Colégio São Luiz, a 1ª 
escola a se associar ao Sindicato 50 anos atrás. 

O Colégio São Luiz tem um grande vínculo com o Sinepe/SC: além de pos-

suir a inscrição nº 1 do Sindicato, sempre participou de todos os eventos, 

o que revela a visão empreendedora dos seus dirigentes. O exemplo do São 

Luiz também serve de estímulo para que os novos afiliados, que integram 

nossa rede de parceiros pela excelência, transformem a realidade em resul-

tados cada vez melhores.

	 Assim, em meio às celebrações dos nossos 50 anos de existência, 

além de reverenciarmos o passado, fomos ouvir do atual diretor do tradicio-

nal colégio um pouco mais dessa história de sucesso. 

	 Em seu depoimento ao Jornal do Sinepe/SC, Padre Aléssio da Rosa 

ressalta que o mundo hoje se transforma em ritmo cada vez mais acelerado, 

com um grau de interconexão das transformações e desafios no Brasil que 

jamais foi visto, especialmente para quem trabalha com educação. Daí a im-

portância do Sinepe/SC, elo e embasamento comum entre os integrantes da 

representação sindical do segmento privado educacional de Santa Catarina. 

“Para bem exercer sua missão, nenhuma escola pode abrir mão da presença, 

da assessoria e das múltiplas atividades que o Sindicato coloca à disposição 

dos seus afiliados”, comenta.

	 Para ilustrar a presença ativa do Sinepe/SC no dia a dia das escolas, 

Pe. Aléssio relata que tão logo surge alguma legislação ou portaria, imedia-

tamente o Sindicato repassa a novidade aos associados. “Saiu uma decisão, 

imediatamente ficamos sabendo”. E o mesmo ocorre no que se refere às 

novas tecnologias, a cobertura da mídia, a representação 

política, na defesa da legislação educacional, aos cursos 

de atualização e treinamento. Ele destacou também a li-

derança do professor Marcelo Batista de Sousa à frente 

do Sinepe/SC, “exercitando muito bem a autorida-

de que o cargo de presidente lhe confere, com re-

presentatividade e presença ativa inclusive nos 

veículos de comunicação, onde seus textos, nos 

artigos periodicamente publicados nos jornais, 

repercutem de forma muito positiva”. 


